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Há três classes básicas de métodos para a pre-
visão de secas sobre o Nordeste: os métodos estatisti-
eos, os met cxios dinániico-estatisticos e os numéricos. 
Os primeiros utilizam características puramente es-
latisticas de series temporais para prever secas com 
vários anos de anteeedéticia. Os métodos dinâmico-
estatisticos usam tanto técnicas cstatisticas como mo-
delos conceituais de interação entre o oceano e a at-
mosfera, enquanto os métodos numéricos utilizam 
modelos de cireulação geral da atmosfera e dos ocea-
nos. Os dois ultitnos tentam prever anomalias 
pluviumêtricas com alguns meses de antecedência. 

Métodos Estailsticos 
Os métodos estatisticos são baseados na exis-

tência de periodicidades aparentes na série temporal 
de precipitação de Fortaleza e pretendem prever se-
cas com vários anos de antecedência extrapolando tais 
periodicidades no futuro. Este tipo de metodologia foi 
utilizada no passado pelo Centro Tecnológico da Ae-
ronáutica (CTA) em Sio José dos Campos, SP, para 
prever a - grande seca tle 1979 a 1985", que de fato 
não ocorreu durante todos os anos previstos. Apesar 
das precipitações terem sido abaixo da média entre 
1979 e 1983, com alguns anos próximos à média 
climatológica, 1984 e principalmente 1985 apresen-
taram expressivos desvios positivos de precipitação 
com enchentes generalizadas, como as ocorridas em 
1974 e 1964. Assim, embora as séries temporais de 
precipitação sobre Fortaleza apresentem freqüências 
de baixo penudo, na escala de tempo interdeeadal, 
não é tisicamente platist vel e estatisticamente justifi-
cavei sua mera extrapolação no futuro, uma vez que 
isto implica assumir a esuicionariedade da série tem-
poral de precipitação Alem disso, Nobre et ah (1984) 
mostraram que as periodicidades aparentes na série 
de precipitação de Fortaleza não são estatisticamente 
significativas. A vontitibilidade nos prognósticos de 
meiodos Csialislici):, para prever anomalias 
pluviometricas anuais sobre o Nordeste com vários 
anos de antecedência e baixa. 
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